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    INTRODUÇÃO




    O presente trabalho possui abrangência local, visto que a nuance de investigação visa abordar a construção e condução da política pública de fomento ao cooperativismo do município de Gurupi-TO. O município está localizado ao sul do Estado às margens da BR-153, sendo o terceiro maior em contingente populacional do Estado do Tocantins, com população estimada, em julho de 2017, de 86.647 habitantes (IBGE, 2017).




    No Brasil, existem políticas públicas que nascem tal como a teoria prevê, ou seja, se iniciando por um amplo processo de diagnóstico da situação a ser tratada, passando por uma fase de planejamento, pelo estabelecimento de diretrizes, pela definição do modelo de implementação, pela realização de testes, pela implantação propriamente dita da política e, por fim, pela sua avaliação e monitoramento, entre outras fases (DIAS, 2012; FREY, 2000). Entretanto, o surgimento de políticas públicas, que não consideram várias dessas importantes etapas é algo que acontece com frequência.




    O que se verifica, em síntese, é que os modelos descritores do ciclo de políticas públicas raramente refletem a real dinâmica de uma política pública (SECCHI, 2010). De um modo geral o processo de uma política pública é incerto, sendo pouco nítidas as fronteiras entre suas diversas fases, sendo que estas se apresentam sobrepostas, e algumas etapas se antecipam a outras.




    Em muitos casos, as políticas públicas podem surgir para tratar dos problemas existentes identificados, sem considerar a fundo as causas desses problemas. Nem sempre o governo possui tempo hábil para efetuar um adequado processo de planejamento de suas políticas.




    Assim, o estudo adequado sobre o processo de implantação de uma política não é suficientemente realizado, colocando em xeque a qualidade do gasto e investimento público em geral, que diz respeito ao contexto e a forma pela qual as políticas públicas são formuladas, implementadas e avaliadas.




    Diante dessas observações, torna-se necessário explicitar que este estudo é voltado para a gestão de políticas públicas na construção/condução de políticas públicas para o fomento do cooperativismo.




    Por esse motivo, se propõe a avaliar a política pública municipal de fomento ao cooperativismo, no município de Gurupi-TO a fim de orientar as ações de governança, com vistas a contribuir para a formação de um ambiente mais seguro e favorável para que as políticas públicas apresentem resultados efetivamente transformadores, à altura das expectativas da sociedade e na concretização dos direitos sociais, previstos na Carta Magna - Constituição Federal de 1988.




    A pesquisa parte da seguinte problemática: Quais os desafios e possibilidades da gestão de políticas públicas e do cooperativismo para sua consolidação no município de Gurupi-TO? Para tanto, buscará demonstrar a convergência dos interesses entre a gestão de políticas públicas e o cooperativismo para a efetiva consolidação da política municipal de fomento ao cooperativismo no município de Gurupi-TO.




    As cooperativas vão além dos padrões de políticas de responsabilidade social adotadas pelas empresas mercantis, uma vez que “a participação democrática e a educação cooperativista pretendem construir novas relações entre as pessoas, o que também repercutiria na comunidade, contribuindo, assim, para o desenvolvimento e a promoção da cidadania” (MILAGRES; AMODEO e SOUZA, 2011, p. 72).




    Desta forma, tem-se como objetivo geral a análise da política pública municipal de fomento ao cooperativismo nos anos de 2013 a 2017 da gestão pública no município de Gurupi-TO. E como objetivos específicos os seguintes: 1) Avaliar a política pública municipal para o cooperativismo em Gurupi-To com base na percepção dos gestores públicos, dirigentes e beneficiários em relação ao desempenho qualitativo da política pública municipal e 2) Identificar os desafios e possibilidades para a consolidação da gestão na política pública de fomento ao cooperativismo no município de Gurupi-TO.




    A pesquisa se justifica pela pouca densidade de trabalhos científicos sobre gestão de políticas públicas em âmbito municipal, especialmente em municípios do Estado do Tocantins, pretendendo contribuir no aspecto teórico para os atores políticos e sociais envolvidos com o cooperativismo e com a gestão de políticas públicas.




    A parte metodológica traz uma abordagem qualitativa, com coleta de dados via pesquisa bibliográfica e de documental e realização de entrevistas semiestruturadas com ex-gestores e dirigente que participaram e participam da condução da referida política e com os beneficiários (pequenos produtores da agricultura familiar). Os dados coletados foram categorizados e submetidos à análise de conteúdo.




    O trabalho está estruturado em 06 seções, contando com essa introdução. A segunda seção descreve a metodologia empregada na pesquisa e forma de coleta e análise dos dados.




    A terceira seção versa sobre a definição conceitual de políticas públicas, abordando a importância dessa área de conhecimento suas delimitações conceituais, as tipologias, os ciclos e a avaliação das políticas públicas.




    A quarta seção trata do cooperativismo, estabelecendo a evolução histórica e o atual estado dos princípios cooperativistas, o cooperativismo no Brasil, no Estado do Tocantins e no município de Gurupi-TO, conceituando e diferenciando o cooperativismo tradicional e o cooperativismo popular. Na quinta seção traz a análise e discussão dos resultados e por fim, na sexta seção são apresentadas as considerações finais do estudo.




    MATERIAIS E MÉTODOS




    Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, por meio do método dedutivo, de caráter compreensivo, explicativo, pensando-se na avaliação com conotação política da política pública municipal de fomento ao cooperativismo no município de Gurupi-TO.




    A pesquisa se dividiu em três etapas básicas: na primeira desenvolveram-se as pesquisas documental e bibliográfica; na segunda utilizou-se a técnica de coleta dados (neste estudo adotou-se a entrevista semiestruturada utilizando as técnicas bola de neve e saturação teórica); e na terceira e última etapa, consistiu na análise dos dados, utilizando como suporte a técnica de análise de conteúdo de Bardin (2016). Ambos evidenciaram as categorias de avaliação na construção do resultado da pesquisa.




    Tendo definido o problema, os objetivos da pesquisa original e a metodologia a ser empregada, partiu, portanto para a coleta dos dados da pesquisa.




    A coleta de dados documentais, consiste em pesquisa bibliográfica e de documentação, ou seja, busca de leis e modelos de políticas públicas de enfrentamento existentes no país, em seus bancos de dados governamentais e institucionais. As buscas foram realizadas mediante os seguintes principais indexadores de pesquisa: Políticas Públicas; Avaliação de Políticas Públicas; Cooperativismo. Portanto, as fontes de informações são oficiais e públicas sendo basicamente documentais imediatas (Legislação, Projetos, Artigos e Periódicos científicos).




    Para complementar, os documentos institucionais foram analisados, tendo em vista que esses documentos representam o sistema e a estrutura das instituições (VERGARA, 2005). Os documentos analisados compreendem desde relatos históricos sobre a gestão pública para o cooperativismo, que podem compreender jornais, quadros, murais, sites, relatórios, atas de reuniões, assim como qualquer outro documento informativo.




    Ocorreram algumas delimitações para fins de exequibilidade, sendo incluídos no presente estudo: programas de gestão de políticas públicas por municípios do Brasil e do Tocantins, que contemplem o cooperativismo, que serviram de parâmetro, verificando-se o período de 2013 a 2017. Os modelos de programas analisados foram de municípios, que estão entre os que desenvolvem políticas públicas ou programas de iniciativa pública para o fomento do cooperativismo, com vias para o desenvolvimento das potencialidades locais, confrontando com a política existente no município de Gurupi-TO.




    A partir dos modelos de políticas públicas voltados ao cooperativismo, existentes no Tocantins ou fora do Estado, se a política pública no município de Gurupi-TO se assemelhe e que, especificamente, seja voltada ao fomento do cooperativismo. Uma vez identificada a política pública municipal com este delineamento a mesma foi selecionada como objeto do estudo proposto, bem como os atores envolvidos na sua condução e os beneficiados pelas suas ações, os quais participaram após a necessária aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário UnirG sob CAAE: 3357518.7.1001.5518, mediante aceite e assinatura do TCLE, para a realização de entrevistas individuais semiestruturadas.




    O quantitativo de amostra para realização das entrevistas individuais seguiu a técnica da saturação teórica de Fontanella et al., (2008, p. 17) a qual implica no “fechamento amostral por saturação teórica é operacionalmente definido como a suspensão de inclusão de novos participantes quando os dados obtidos passam a apresentar, na avaliação do pesquisador, certa redundância ou repetição, não sendo considerado relevante persistir na coleta de dados”.




    A percepção do ponto de saturação teórica é “quando os dados obtidos passam a apresentar, na avaliação do pesquisador uma certa redundância ou repetição, não sendo considerado relevante persistir na coleta de dados” (FONTANELLA; RICAS; TURATO, 2008, p. 17). Desta forma, havendo repetição e nenhuma inovação na reflexão teórica na entrevista é sinal de que se alcançou a saturação.




    A exemplo, foi formulado o quadro que demonstra a saturação teórica quanto à categoria das ações desenvolvidas pela política municipal de fomento ao cooperativismo na agricultura familiar em Gurupi-TO, conforme Quadro 1 a seguir.




    Quadro 1- Ações da política municipal de fomento ao cooperativismo na agricultura familiar
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    Fonte: Elaborado a partir dos dados das entrevistas com os atores-beneficiários com base em Fontanela et al., (2008).




    No Quadro 1 percebe-se a saturação teórica da categoria “Ações Desenvolvidas”, visto que os novos enunciados surgiram apenas nas duas primeiras entrevistas e nas demais houve repetições dos enunciados e nenhuma inovação a esta categoria da entrevista semiestruturada aplicada.




    O esforço de coleta de dados também foi realizado através de entrevistas individuais semiestruturadas com os gestores municipais (secretários e dirigentes), para o que foi necessária autorização tanto do gestor municipal quanto do responsável à sua época pela Secretaria Municipal de Produção, Meio Ambiente e Cooperativismo do município de Gurupi-TO. Obtida as autorizações , foi o momento de entrar em contato por telefone ou pessoalmente (considerando a disponibilidade do participante) com os ex-gestores que dirigiram a política pública municipal entre os anos de 2013-2017, sendo explicados os objetivos da pesquisa, e aos que aceitaram participar, foi agendada uma data para coleta do TCLE e realização da entrevista semiestruturada, as quais foram realizadas com 03 (três) ex-gestores e 01 (um) diretor, com duração média de 35 minutos, sendo identificados por G1, G2, G3 e G4 para a preservação da confidencialidade das identidades e das informações. As entrevistas foram gravadas, e posteriormente, transcritas, para então serem analisadas.




    Os ex-gestores e dirigentes foram selecionados a partir dos decretos municipais de nomeação ao cargo de secretário municipal da Secretaria Municipal de Produção, Cooperativismo e Meio Ambiente a qual desenvolve ações em prol do cooperativismo municipal. Os beneficiados foram incluídos a partir dos seguintes critérios. 1º- ser associado a entidade representativa da agricultura familiar no município de Gurupi-TO; 2º- ser beneficiado pelas ações da política pública municipal há mais de 5 anos; 3º- ter idade igual ou maior que 18 anos; 4º- aceitar participar da pesquisa, assinando o TCLE. Foram excluídos da pesquisa os sujeitos que não se enquadraram nos critérios citados acima ou se ausentaram no dia designado para a entrevista ou desistiram no meio do processo de coleta de dados.




    A partir da coleta dos dados, estes foram analisados mediante o Análise de Conteúdo, com a formulação de categorias as quais explicitam as constatações dos objetivos específicos traçados e encontrados conjuntamente com a descrição da política pública avaliada e as conclusões finais da pesquisa mediante a interpretação que se exige nesta técnica metodológica.




    Torna-se importante ressaltar que para fins desta pesquisa, se adotou a sequência de passos, para a realização da análise de conteúdo preconizada por Bardin (2016), tendo em vista sua ampla utilização e popularidade nas pesquisas qualitativas Para tanto foram definidas as categorias de análise conforme foram surgindo à pesquisadora, ou seja, a grade de análise foi do tipo aberta.




    Os resultados foram obtidos da análise de conteúdo da pesquisa documental e bibliográfica e das entrevistas realizadas com os atores sociais no total de 17 atores, sendo 04 ex-gestores e 13 beneficiários associados às organizações associativistas/cooperativistas no município de Gurupi-TO.




    Agora, o estudo trará a importância das políticas públicas, em especial ao fomento do cooperativismo, como área de conhecimento suas delimitações conceituais, as tipologias, os ciclos e a avaliação das políticas públicas.




    DEFINIÇÃO E AVALIAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS




    O Brasil é um país historicamente marcado por sua diversidade natural e cultural. Da mesma forma, é notória a existência de desigualdades sociais e econômicas, como demonstram as estatísticas oficiais (PEREIRA, 2011).




    Apesar de se tratar de fenômenos diversos, a pobreza, a desigualdade e a exclusão social estão intimamente inter-relacionadas, posto que a pobreza no Brasil não esteja determinada pela escassez de recursos e sim pela desigualdade na distribuição da renda e das oportunidades de inclusão econômica e social, conforme demonstra Barros (2004).




    Mais do que gerar trabalho e renda, o fomento ao cooperativismo que respeita seus princípios históricos, gera desenvolvimento sustentável, pois: reconstrói o tecido social; promove a geração e a distribuição de riquezas; o cuidado com a dimensão ambiental; rompe a subalternidade do trabalho frente ao capital; difunde a cultura da democracia, universalizando o direito de expressão, proposição e decisão no coração da atividade econômica, no interior das cooperativas, empresas e iniciativas de autogestão.




    Nesta linha, Mance (2000) preceitua que além do crescimento do Produto Interno Bruto, tem-se a progressiva distribuição da riqueza produzida, o que amplia as possibilidades de consumo sustentável da sociedade, dinamizando o próprio desenvolvimento econômico.




    Importante frisar as definições e fundamentos das políticas públicas, bem como as formas de consecução de seus objetivos.




    Conforme Secchi (2015), a política, a partir do termo americano policy, refere-se ao posicionamento e orientações para a decisão e ação, fato que lhe confere uma dimensão mais prática e, assim, facilita compreender sua função no contexto social.




    O autor menciona, ainda, que nas decisões políticas instituídas no âmbito do Estado há participação de diversos atores, dentre os quais se destacam os partidos políticos, agentes governamentais e diversos outros atores sociais, como representantes de movimentos sociais, de organizações não governamentais (ONGs) e da iniciativa privada.




    Pode-se compreender as políticas públicas tomando por base duas correntes de pensamento: a norte-americana, centrada na ação de analisar as políticas públicas dentro uma lógica utilitarista, do ponto de vista de custos e resultados. E existe a outra vertente, a europeia que analisa as políticas públicas como um processo político e coletivo. Assim há a necessidade de discurso entre a ação do governo e a teoria de estado, em especial a que preza pelo coletivo, já que as políticas públicas têm como finalidade atender ao bem-estar da sociedade.




    As políticas públicas devem ser direcionadas a solucionar demandas da coletividade, podendo incidir na vida privada dos cidadãos, sendo possível que as entidades privadas participem de sua formulação ou compartilhem sua implementação, e a possibilidade de o fazerem está amparada em decisões públicas, ou seja, decisões tomadas por agentes governamentais, emanadas do poder imperativo do Estado.




    E, para efeito acadêmico, apresenta-se uma síntese teórico conceitual, no Quadro 2 adiante.




    Quadro 2- Quadro Teórico-Conceitual de ‘Políticas Públicas
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            Definição


          

        


      



      

        

          	

            Laswell (1950)


          



          	

            “as políticas públicas eram, de fato, a concretização do governo em ação, quase um ato de governing, conjugado com o tempo verbal no gerúndio), seus estudos deveriam também assumir a intencionalidade de tais ações adotando uma perspectiva prescritiva, de forma que as decisões e análises sobre política pública convirja à responder às seguintes indagações: quem ganha o quê, por que e que diferença faz.”


          

        




        

          	

            Dye (1972)


          



          	

            descreve a política pública como “tudo o que um governo decide fazer ou deixar de fazer”.


          

        




        

          	

            Jenkins (1978)


          



          	

            “conjunto de decisões inter-relacionadas tomadas por um ator individual ou por um conjunto de atores, referentes à seleção de objetivos e de meios para atingi-los em uma situação em que atores possuem condições de alcançar tais objetivos”.


          

        




        

          	

            Souza (2006)


          



          	

            “Campo do conhecimento que busca, ao mesmo tempo, “colocar o governo em ação” e/ou analisar essa ação (variável independente) e, quando necessário propor mudanças no rumo ou curso dessas ações (variável dependente)”.


          

        




        

          	

            Souza (2007)


          



          	

            “Não existe uma única, nem melhor, definição sobre o que seja política pública. Mead (1995) a define como um campo dentro do estudo da política que analisa o governo à luz de grandes questões públicas e Lynn (1980), como um conjunto de ações do governo que irão produzir efeitos específicos. Peters (1986) segue o mesmo veio: política pública é a soma das atividades dos governos, que agem diretamente ou através de delegação, e que influenciam a vida dos cidadãos. Dye (1984) sintetiza a definição de política pública como ‘o que o governo escolhe fazer ou não fazer’. A definição mais conhecida continua sendo a de Laswell, ou seja, decisões e análises sobre política pública implicam responder às seguintes questões: quem ganha o quê, por que e que diferença faz”. (CONTINUA)


          

        




        

          	

            Rua (2013)


          



          	

            (...) políticas públicas (policy) são uma das resultantes da atividade política (politics): compreendem o conjunto das decisões e ações relativas à alocação imperativa de valores envolvendo bens públicos. “É importante desenvolver a compreensão de que as políticas públicas são resultantes da atividade política e que esta consiste na resolução pacífica de conflitos, processo essencial à preservação da vida em sociedade”.
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